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    APRESENTAÇÃO


    Nossa pesquisa se concentra no uso das imagens de Theodor de Bry no ensino de história. As imagens selecionadas para esta pesquisa encontram-se nos livros didáticos de História do 7° ano do Ensino Fundamental, aprovados pelo PNL. As gravuras selecionadas, originalmente, estão nos volumes III, V e VI da coleção de relatos de viagens intitulada Grands Voyages, de Theodor de Bry. Compreender o uso dessas imagens no ensino de História da América, requer o conhecimento dos principais estudos feitos da obra desse editor, para que se tenha um contraponto para a necessidade de uma reconfiguração da utilização dessas no ensino.


    O eixo central desta pesquisa foi a utilização de imagens como fonte histórica e como esses retratos do Novo Mundo definiram a realidade americana, avaliando os tipos de estruturas que são construídas ou reapropriadas em sua produção e sua aplicação posterior como recurso no ensino de história.


    Dessa forma, dividimos as análises em três capítulos. O primeiro tratou do estudo de imagens sob a ótica da história cultural, onde o trabalho com imagem deixou de pertencer somente à História da Arte e se tornou fonte possível a todos os historiadores. O trabalho com fontes visuais possibilita diferentes abordagens, por isso destinamos um primeiro capítulo para apresentar ao leitor qual foi o caminho percorrido ao se tratar o tema. Atentando principalmente para a recepção que o material teve e continua tendo como instrumento para se conhecer a América.


    A proposta do segundo capítulo concerniu os estudos sobre as primeiras imagens da América, como foram produzidas e recebidas entre seus contemporâneos. Depois, afluindo para o estudo da obra de Theodor de Bry montando um paralelo com a elaboração e edição dos livros didáticos atuais. Finalizando com a trajetória das imagens sobre indígenas nos materiais didáticos e as apropriações das obras de De Bry.


    No terceiro capítulo, trabalhamos com as gravuras selecionadas e sua utilização, nos dias atuais, nos livros de história. Para compreender a composição dos materiais em que se inserem, utilizamos bibliografias sobre as práticas educativas e documentos oficiais que regulam a educação brasileira. Dessa maneira, fizemos uma comparação entre os diversos estudos acadêmicos sobre o tema e a utilização em material didático de ensino, percebendo dessa forma, como está sendo utilizadas as imagens de Theodor de Bry para discutir ou reforçar os estereótipos criados sobre a América. O capítulo é composto de três partes: imaginário, antropofagia e encontro entre ameríndios e europeus. Todos os temas são comuns às pesquisas acadêmicas e aos livros escolares, o que facilitou nosso trabalho, pois ao analisar as diferentes leituras sobre a mesma fonte conseguimos ressaltar os afastamentos e aproximações sobre o tema, possibilitando o entendimento do contexto dessas pesquisas e seus usos como instrumento de ensino.


    O objetivo da pesquisa foi diagnosticar se as imagens utilizadas nos livros didáticos, aqui estudados, são adequadas para trabalhar os conceitos que as acompanham e para atuar como suporte efetivo na formação da representação da América do século XVI, exaltando suas singularidades e desenvolvendo a construção das especificidades de cada grupo nativo ou, se, realizam uma simplificação da questão e demonstram a incapacidade em compreender o outro, através de julgamento entre semelhanças e diferenças.


    Através da comparação entre as fontes, os estudos acadêmicos e o uso no livro didático foi possível entender quais as principais referências utilizadas pelos autores e como está sendo construída a representação do Novo Mundo e seus habitantes na escola. Pretendemos que os resultados propostos neste projeto contribuam para uma adequação do emprego de imagens, no ensino de história da América, atentando para as especificidades desse material e para a necessidade de combater estereótipos.

  


  
    Capítulo Um


    HISTÓRIA E IMAGEM


    O uso de fontes visuais tem sido freqüentemente adotado no estudo de História. Essa tendência, marcada por uma virada conceitual nos anos de 19801, ainda hoje vem despertando enorme interesse entre os historiadores. Neste período, houve a concentração de diferentes abordagens e disciplinas sobre visualidade levando à relevância cada vez maior sobre o assunto.2


    [...] a virada dos historiadores para a imagem ocorreu num momento de debate, quando pressuposições triviais sobre a relação “realidade” e representações (sejam elas literárias ou visuais) foram desafiadas, um momento no qual o termo “realidade” está cada vez mais sendo usado entre aspas. Nesse debate, os inovadores levantaram alguns pontos importantes em detrimento dos “realistas” ou “positivistas”. [...] Eles apontaram para a importância do “ponto de vista” em fotografias e pinturas tanto no sentido literal quanto no metafórico da expressão, referindo-se a ponto de vista físico e também ao que pode ser chamado “ponto de vista mental” do artista.3


    A opção de abordar as questões concernentes ao material visual nos possibilitou um distanciamento da História da Arte, uma vez que essa relacionava-se, até o século XX, mais às questões de hierarquia qualitativas e de estilos – o que vem sendo revisto por muitos autores da área- enquanto o estudo do visual permite abordagens mais amplas.4 “Isso significa dizer que, diante dos usos públicos da história, a imagem é um componente de grande destaque”5 pois “condensa a visão comum que se tem do passado”6. Dessa forma, “a imagem pode ser caracterizada como expressão da diversidade social, exibindo a pluralidade humana”7 uma vez que é “capaz de atingir todas as camadas sociais e ultrapassar as diversas fronteiras sociais pelo alcance do sentido humano da visão”8.


    Contudo, utilizar imagens como fontes requer do historiador um conhecimento aprofundado no tratamento destes documentos, a fim de que não sejam utilizados como conclusões já alcançadas pelo autor por “outros meios, em vez de oferecer novas respostas ou suscitar novas questões.”9 Dessa forma, é imprescindível para que as imagens sejam utilizadas de maneira efetiva que se faça a crítica das evidências visuais. A expectativa do historiador cultural Ivan Gaskell, que se dedica ao estudo concomitante da história e história da arte, antropologia, museologia e filosofia, é que os historiadores se voltem mais para o uso do material visual, mesmo lamentando que poucos historiadores até agora tenham expressado percepção e habilidade necessária para se trabalhar com esse objeto10. Mas, ainda com todos os obstáculos encontrados, acredita que os historiadores tem “proporcionado valiosas contribuições à nossa visão do passado –e do local em que nele está inserido o material visual- usando as imagens de uma forma sofisticada e especificamente histórica.”11


    Apesar dos historiadores utilizarem diversos materiais como fonte, é evidente que, devido uma formação logocêntrica estejam mais habituados aos documentos escritos, no entanto o conhecimento de que as imagens podem “fornecer evidência para aspectos da realidade social que os textos passam por alto, pelo menos em alguns lugares e épocas” 12 faz com que se interessem cada vez mais por esse campo e superem a utilização de imagens apenas de maneira ilustrativa.


    É desnecessário dizer que o uso do testemunho de imagens levanta muitos problemas incômodos. Imagens são testemunhas mudas, e é difícil traduzir em palavras o ser testemunho. Elas podem ter sido criadas para comunicar uma mensagem própria, mas historiadores não raramente ignoram essa mensagem a fim de ler as pinturas nas “entrelinhas” e aprender algo que os artistas desconheciam estar ensinando. Há perigos evidentes nesse procedimento. Para utilizar a evidência de imagens de forma segura, e de modo eficaz, é necessário, como no caso de outros tipos de fonte, estar conscientes das suas fragilidades. A “crítica da fonte” de documentos escritos há muito tempo tornou-se uma parte essencial da qualificação dos historiadores. Em comparação, a crítica de evidência visual permanece pouco desenvolvida, embora o testemunho de imagens, como o dos textos, suscite problemas de contexto, função, retórica, recordação (se exercida pouco, ou muito, tempo depois do acontecimento), testemunha de segunda mão, etc.13


    Conhecer o criador das imagens e as práticas do período não significa atribuir à arte características de um “espírito de época” ou Zeitgeist, uma vez que, não encontramos nenhum tempo histórico que seja homogêneo.14 Ademais, tem que se considerar que aquilo que vemos representado “varia conforme a pessoa que somos e conforme aquilo que apreendemos- um fato que confere pouca segurança à crença de que podemos compartilhar uma visão do mundo comum”.15


    À vista disso os historiadores necessitam elaborar métodos de “crítica das fontes” para o estudo de imagens, assim como desenvolveram para os textos, interrogando e procurando os vestígios relevantes para suas pesquisas.


    Portanto, para utilizar a imagem como documento, deve-se retratar, procurando pistas diversas, os caminhos que ela percorreu, antes de ser diagnosticada e aposentada e receber o status de documento. Tal percurso deve ser feito ao inverso. A arqueologia, que se vale sistematicamente desse procedimento, pode esclarecê-lo, pois os artefatos arqueológicos- que são os documentos-chave da disciplina, juntamente com os traços ambientais- precisam ser apreendidos a partir do descarte, reciclagem, manutenção e reparos, consumo, circulação, fabricação, obtenção de matérias primas. Tudo isso pode nos levar a recortes espaciais, temporais, sociais, funcionais, simbólicos, ideológicos, econômicos, políticos etc., muito variados.16


    Faz-se necessário salientar “que o historiador rompa as limitações nas quais se deixa com freqüência aprisionar pela redução da imagem apenas a ‘documento visual’ e a tarefas taxonômicas e de leitura iconográfica”17, considerando sempre as incontáveis possibilidade que o material visual pode adquirir de acordo com as especificidades de cada estudo histórico.


    Dessas considerações a cerca do objeto visual é que nasce essa pesquisa, uma vez que “saber ver significa mais do que um acesso democrático à cultura (o que evidentemente seria o suficiente como argumento), um modo de conhecimento, de compreensão do mundo que reverbera tanto elementos de ordem geral como particularidades de cada um.”18 A partir dessa ótica que iremos trabalhar; buscando desvendar as inúmeras possibilidades de leitura de uma imagem.


    1.1 A NOÇÃO DE DOCUMENTO E O USO DE IMAGENS


    O documento escrito se fixou como princípio de fonte histórica no final da Idade Média e início do Renascimento. Documento significava prova dos fatos de acordo com o sistema de Lorenzo Valla (1406-1457).19 O tratado De falso credito et ementita Constantini donatione declamatio (1440)20 demonstrava, por meio de uma investigação textual sistemática, que o documento Doação de Constantino não poderia pertencer à época à qual era atribuído uma vez que o latim no qual fora escrito não correspondia ao latim utilizado durante o Império Romano.


    Assim, em conformidade com Lorenzo Valla, Jean Mabillon, ao final do século XVII, consolida a crítica documental que permitia chegar-se à autenticidade, dessa forma, o Renascimento estabeleceu o documento escrito como fonte oficial. E, foi este padrão de concepção cientificista que traduziu a afirmação da objetividade do conhecimento.21


    É nesse sentido que as imagens foram desprezadas. De modo geral, a possibilidade de usá-las como provas não favoreceu a valorização delas na historiografia que, entretanto, utilizou as imagens nos campos em que as fontes escritas não se evidenciavam suficientes, como o estudo da Antiguidade. A objetividade do conhecimento definida pelo dado se estabeleceu por interpretações estáticas e unívocas da verossimilhança, tampouco valorizou a diversidade de experiências sociais e a multidimensionalidade do processo histórico.22


    Desconsiderar outras possibilidades além do texto, fez com que a história descartasse diversas possibilidades de interpretação do passado, impossibilitando-a de chegar a diferentes experiências sociais e aos modos de vida23 de múltiplas civilizações.


    As fontes visuais começaram a ser utilizadas no final do século XIX e início do XX, quando a história da Arte incluiu esse material, principalmente, após a ampliação dos domínios da História Cultural.24


    Até o século XIX, Leopold Von Ranke (1795-1886) estabelece com outros historiadores uma investigação científica do documento, procurando obter a maior objetividade possível, para isso valia-se de métodos rigorosos de crítica aos documentos escritos25. Esse movimento, denominado escola Metódica chegou à França pela influência de Charles Langloise e Charles Seignobos. Somente com a Escola dos Annales que o que se denominava “documento” sofre diversas intervenções ampliando o conceito de fonte. Como afirma Marc Bloch “são os homens que a História quer capturar. Quem não conseguir isso será apenas, no máximo um serviçal da erudição. Já o bom historiador se parece com o ogro da lenda. Onde fareja carne humana, sabe que ali está a sua caça.” 26


    Mesmo com a aceitação do material visual, a relação documento/ texto foi fortemente reiterada por teóricos como Fustel de Coulanges que acreditava que o historiador não deveria se afastar dos textos, absorvendo deles todas as informações relevantes. Somente no final do século XIX e início do XX é que as imagens começam a ser privilegiadas como objetos de estudo por historiadores como Jacob Burckhardt (1818-1897) e Johan Huizinga (1872-1945);


    [...] eles próprios artistas amadores, escrevendo respectivamente sobre o Renascimento e o “outono” da idade Média, basearam suas descrições e interpretações da cultura da Itália e Holanda em quadros de artistas tais como Raphael e van Eyck, bem como em textos de época. Burckhardt, que escreveu sobre a arte italiana antes de se dedicar à cultura geral do renascimento, descreveu imagens e monumentos como “testemunhas de etapas passadas do desenvolvimento do espírito humano”, objetos “através dos quais é possível ler as estruturas de pensamento e representações de uma determinada época.27


    A ampliação do campo de estudo da história para as representações e o imaginário e a história cultural renovou a definição de documento e trouxe a valorização da imagem como fonte confiável de representação social e cultural.28 Mesmo com a ampliação das pesquisas de imagens há ainda percalços a serem resolvidos:


    Em suma, apesar da alforria chancelada pelos Annales, o documento visual não ganhou até agora direitos de cidadania plena no fortim da história, pois se trata de uma cidadania de segunda classe. [...] Ninguém hoje ignora, em sã consciência, que a imagem pode ser fonte histórica, mas tratá-la efetivamente como tal é que é problemático. A raiz desse fato está na formação básica do historiador, ainda de natureza exclusiva ou preponderantemente logocêntrica, com desconfiança ou restrições para tudo aquilo que tenha caráter concreto ou afetivo. Além disso, a palavra é, como não poderia deixar de ser, seu instrumento de expressão. Quando o historiador não consegue moderar a força gravitacional da palavra, tende a transformar a imagem em texto, e o pior nisso é que se esvazia ou deforma a natureza visual da imagem visual, que passa a ser tratada como um recipiente neutro, inodoro, insípido, incolor, frágil embalagem à espera da inserção de um significado a priori integralmente elaborado e tendo em si sua própria identidade. [...] Enfim, também por aí se associa a idéia a expressão verbal e, portanto, se faz dos objetos mera duplicação de um discurso verbal ou verbalizável, desprezando a materialidade não verbal do meio empregado e, por outro lado, ignorando que tanto a idéia produz a forma, quanto é produzida por ela. Em outras palavras, se há um pensamento visual, não é apenas um pensamento verbal que se vale oportunisticamente de vetores visuais complacentes, mas
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    1.3 CULTURA VISUAL


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 O USO DE IMAGENS NO ENSINO DE HISTÓRIA
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